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Para assinalar a visita de Carlos IV e Maria Luísa de Parma à capital 
andaluza, os trabalhadores da Real Fábrica de Tabacos de Sevilha en-
comendaram a Goya estes dois retratos dos novos monarcas. Trata-se 
de versões dos retratos oficiais do casal régio, executados pelo artista 
em 1789, logo após Carlos IV subir ao trono de Espanha (por morte de 
Carlos III, em 1788). 
Pertencentes à Coleccíon Altadis, S.A., em depósito no Archivo Gene-
ral de Indias, Sevilha, as duas pinturas inserem-se no novo programa 
do MNAA, «Obra Convidada», que traz ao país peças de relevantes 
museus estrangeiros. No caso de Goya, o público português poderá 
admirar a mestria de um pintor que não se encontra representado em 
nenhum museu nacional. 

Subindo ao trono nas vésperas da Revolução Francesa, época de confli-
tos internacionais, de divisões sociais profundas e de cesuras políticas 
que chegavam à família real, Carlos IV (Portici, Nápoles, 1748-1819), 
acabou por abdicar a favor do seu filho Fernando VII, após a Revolta de 
Aranjuez, em 1808. Maria Luísa de Parma (Parma, 1751-Roma 1819), 
sua prima, foi sua mulher aos 14 anos e assumiu, depois de rainha, 
um lugar central na política espanhola. D. Carlota Joaquina, mulher de  
D. João VI, era a filha primogénita do casal. 

A 25 de abril de 1789, Goya foi nomeado Pintor de Câmara do Rei e, 
em 1799, conseguiu o posto de Primeiro Pintor de Câmara. A sua vida 
foi ainda mais longa que a do seu rei e as contradições e alterações do 
tempo tiveram a maior expressão na sua obra. Das iniciais pinturas 
religiosas, passando pelos retratos de reis e aristocratas, Goya acabou 
por tornar-se num «profeta da modernidade». Registou os horrores da 
guerra, pintou a negro bruxas, gigantes, monstros e paisagens desola-
doras, sempre consciente da importância da liberdade criativa. 
«Darei uma prova para demonstrar com factos que não há regras na 
Pintura, e que a opressão, ou a obrigação servil de fazer estudar a todos 
por um mesmo caminho, é um grande impedimento aos jovens que 
professam esta arte», escreveu Goya em 1792, num célebre relatório en-
tregue à Real Academia de Belas-Artes de São Fernando, em Madrid.
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